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Resumo 

Um dos pilares do sistema de plantio direto (SPD) é a rotação de culturas, feita de forma planejada para atender o 

objetivo que se deseja, que dentre outros, pode auxiliar no controle de fitonematoides existentes no solo. O objetivo 

desse estudo foi quantificar de biomassa de plantas de coberturas e o controle efetuado sobre a população de 

fitonematoides presentes na área. O estudo foi conduzido em Uberaba, MG, em Latossolo Vermelho Distrófico, 

textura franco argilo-arenosa. O delineamento utilizado foi inteiramente casualizado, foram avaliados quatro 

tratamentos para o controle populacional dos fitonematoides: 1-Crotalária juncea; 2-Milheto; 3-Tratamento químico 

(Soja NA5909RG com o nematicida Fluensulfona); 4-Pousio (vegetação espontânea = testemunha), com cinco 

repetições.  A amostragem para avaliação da massa fresca (MF) e seca (MS) das coberturas foi realizada em áreas de 

2m2. Para análise nematológica, foram feitas amostragens antes do plantio, aos 45 e 90 dias após o plantio (DAP), 

sendo coletadas 5 amostras de solo em cada parcela, na profundidade de 0,30 m. A produção de MF e MS de 

crotalária e milheto foram 10,3 e 46,5% superiores ao pousio, respectivamente. Nas áreas de soja tratada (tratamento 

químico), 90 DAP foi encontrada a maior população de fitonematoides, seguido pelo pousio, milheto e crotalária. 

Crotalária e o milheto no SPD proporcionam um controle populacional de Meloidogyne incognita, equivalente a 95 e 

93%, respectivamente, enquanto que o tratamento químico e a testemunha reduziram a infestação populacional em 

8%. 

Palavras-chave: Densidade populacional; Fitonematoides; Resíduos vegetais; Rotação de culturas. 
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Abstract  

One of the pillars of the no-tillage system (NTS) is crop rotation, done in a planned way to meet the desired objective, 

which, among others, can assist in the control of existing phytonematodes in the soil. The objective of this study was 

to quantify the biomass of cover plants and the control carried out on the population of phytomatomatoids present in 

the area. The study was conducted in Uberaba, MG, in a Typic Hapludox, with a clayey-sandy texture. The design 

used was completely randomized, where four treatments were evaluated for the population control of 

phytonematodes: 1- Sunn hemp; 2- Pearl millet; 3- Chemical treatment (Soybean NA5909RG with nematicide 

Fluensulfona); 4- Fallow (spontaneous vegetation = control), with five repetitions. Sampling was carried out to 

evaluate the fresh (MF) and dry (DM) mass of the coverings in areas of 2m2. For nematological analysis, samples 

were taken before planting, at 45 and 90 days after planting (DAP), with 5 soil samples being collected in each plot, at 

a depth of 0.30 m layer. The production of MF and MS crotalaria and millet was 10.3 and 46.5% higher than fallow, 

respectively. In the treated soybean plots (chemical treatment), 90 DAP, the largest population of phytonematodes 

was found, followed by fallow, millet and crotalaria. The management of rotalaria and millet in NTS provide a 

population control of Meloidogyne incognita, equivalent to 95 and 93%, respectively, while chemical treatment and 

control reduced population infestation by 8%. 

Keywords: Population density; Phytonematodes; Plant residues; Rotation of crops. 

 

Resumen  

Uno de los pilares del sistema de labranza cero (SLC) es la rotación de cultivos, realizada de manera planificada para 

cumplir con el objetivo deseado, que, entre otros, puede ayudar en el control de los fitonematodes existentes en el 

suelo. El objetivo de este estudio fue cuantificar la biomasa de plantas de cobertura y el control realizado sobre la 

población de fitomatomatoides presentes en la zona. El estudio se realizó en Uberaba, MG, en un Ferralsol, de textura 

arcillosa-arenosa. El diseño utilizado fue completamente al azar, donde se evaluaron cuatro tratamientos para el 

control poblacional de fitonematodes: 1- Crotalaria juncea; 2- Mijo; 3- Tratamiento químico (Soja NA5909RG con 

nematicida Fluensulfona); 4- Barbecho (vegetación espontánea = control), con cinco repeticiones. Se realizó un 

muestreo para evaluar la masa fresca (MF) e seca (MS) de los revestimientos en áreas de 2m2. Para el análisis 

nematológico, se tomaron muestras antes de la siembra, a los 45 y 90 días después de la siembra (DDS), y se 

recolectaron 5 muestras de suelo en cada parcela, a una profundidad de 0.30 m. La producción de MF y MS a partir de 

crotalaria y mijo fue 10,3 y 46,5% mayor que en barbecho, respectivamente. En las parcelas de soja tratadas 

(tratamiento químico), 90 días después de la siembra, se encontró la mayor población de fitonematodes, seguida de 

barbecho, mijo y crotalaria. Em manejo de la crotalaria y el mijo em el SLC proporcionan un control poblacional de 

Meloidogyne incognita, equivalente al 95 y 93%, respectivamente, mientras que el tratamiento químico y el control 

redujeron la infestación poblacional en un 8%. 

Palabras clave: Densidad de población; Fitonematodes; Residuos vegetales; Rotación de cultivos. 

 

1. Introdução 

Dentre as inovações tecnológicas adotadas para produção de alimentos no cerrado brasileiro nestes últimos 50 anos, o 

sistema de semeadura direta (SSD) consolidou-se como um dos mais importantes sistemas de produção, visando uma 

agricultura mais sustentável (Mazetto Junior et al., 2019), cresceu exponencialmente na faixa de 30% ao ano e contribuiu para 

sustentabilidade de 65% da área cultivada com soja, milho, feijão e sorgo nesse bioma (Kluthcouski e Stone, 2003).  

O sucesso do SSD está diretamente relacionado à mobilização do solo somente na linha de semeadura, a um eficiente 

sistema de rotação de culturas anuais com diferentes coberturas para produção de palha, que após serem colhidas ou 

manejadas, deixam seus resíduos sobre o solo na superfície e os remanescentes de suas raízes na subsuperfície do solo (Silva et 

al., 2020). Assim, desenvolve-se um ambiente favorável ao crescimento vegetal e contribui para a estabilidade da produção, 

com manutenção ou recuperação da qualidade do solo (Torres et al., 2019; Pires, 2020; Pinto et al., 2021). Esta melhoria da 

qualidade está relacionada ao aporte contínuo de matéria orgânica (MO) que ocorre após a implementação do SSD na área, o 

qual proporciona a proteção da superfície, com manutenção ou incremento dos níveis de MO no solo (Loss et al., 2019).  

Dentre as opções de plantas coberturas melhor adaptadas às condições do cerrado brasileiro, as braquiárias, crotalárias 

e o milheto têm se destacado, pois são aquelas que produzem massa seca em quantidade e qualidade para manter uma boa 

quantidade de resíduos sobre o solo (Pacheco et al., 2017; Ceballos et al., 2018; Torres et al., 2019; Ferreira et al., 2020). Essas 

plantas ciclam quantidades consideráveis de nutrientes ao solo após serem manejadas (Schiller et al., 2018; Torres et al., 2021), 
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além de também poder auxiliar no controle de pragas, doenças, plantas daninhas (Meschede et al., 2007) e fitonematoides 

(Asmus & Richetti, 2010; Neves et al., 2012; Leandro & Asmus, 2015; Rosa et al., 2015). 

Com relação aos fitonematoides, durante muito tempo acreditou-se que um dos benefícios proporcionados pelo SSD 

nas áreas agrícolas seria o controle de sua incidência, devido a menor entrada de máquinas na área, pois esta é a sua principal 

forma de disseminação (Inomoto & Asmus, 2009). Quando a rotação de culturas é bem planejada, se torna uma das principais 

ferramentas utilizadas no manejo em áreas infestadas, para redução ou supressão da população dos fitonematoides no solo 

(Borges, 2009), podendo reduzir a infestação das culturas comerciais a valores próximos de zero (Favera, 2014). Entretanto, 

quando rotação escolhida não é adequada para o local ou o princípio básico de utilizar espécies diferentes não é respeitado, 

pode aumentar a densidade populacional dos fitonematoides (Inomoto & Asmus, 2010). 

Algumas plantas utilizadas na rotação de culturas apresentam eficiência no controle populacional de fitonematoides. 

Inomoto (2008) destacam que a crotalárias sp. apresenta potencial de reduzir a população de Meloidogyne javanica e 

Pratylenchus sp. Favera (2014) destaca que aveia preta, aveia branca, trigo, azevém e Crotalaria spectabilis apresentam fator 

de redução da população do nematoide M. javanica próximo de zero, em áreas cultivadas com soja no sul do país.  

Avaliando o controle de Meloidogyne incógnita, foram avaliadas sete diferentes coberturas do solo (crotalária juncea, 

estilosante, milheto, trigo, mucuna preta, soja tratada com nematicida (Fluensulfona) e soja sem nematicida (testemunha)) e, 

por outras nove coberturas (Canola, Crotalária juncea, guandú, milheto, trigo, mostarda, mucuna preta, soja tratada com 

nematicida (Fluensulfona) e soja sem nematicida (testemunha)) no controle de M. javanica, realizados simultaneamente em 

vasos, Ferreira et al. (2019) verificaram aos 60 dias após a inoculação, quando ovos e juvenis estavam presentes nas raízes das 

plantas e solo, que Crotalária juncea, milheto e mucuna preta foram eficazes no controle de M. javanica e M. incognita, 

enquanto a soja com ou sem tratamento químico, resultou em fator de reprodução alto, não sendo eficaz neste controle.  

Leandro e Asmus (2015) utilizaram Crotalaria ochroleuca como cobertura em área infestada com nematoide 

reniforme (Rotylenchulus reniformis), obtiveram redução de 86% na densidade populacional dos nematoides, diferindo 

estatisticamente das parcelas que receberam soja e milho.  

Quando se utiliza diferentes coberturas em rotação com as outras culturas comerciais, além de se ter uma melhoria 

nos atributos físicos, químicos e biológicos do solo (Torres et al., 2017; Pacheco et al., 2017; Ceballos et al., 2018), ainda 

pode-se ter uma redução da população de nematoides parasitas das plantas cultivadas (Borges, 2009; Favera, 2014). 

Entretanto, existe uma carência na condução de pesquisas de campo para quantificar a porcentagem de controle da infestação 

de nematoides que estas diferentes coberturas podem proporcionar que precisa ser melhor avaliadas. O objetivo desse estudo 

foi quantificar a produção de biomassa de plantas de coberturas e o controle efetuado sobre a população de fitonematoides 

identificados na área, no cerrado mineiro. 

 

2. Metodologia 

2.1. Caracterização da área  

O estudo foi conduzido no município de Uberaba, MG, localizado entre as coordenadas 19 º39’10” de latitude Sul e 

47º57’19’’ de longitude Oeste, na altitude de 795 m (Figura 1), no período de outubro/2016 a março/2017, em uma área que 

estava sendo utilizada para o plantio de hortaliças por mais de dez anos, que possuía um histórico de infestação de nematoides. 

 

 

 

 

 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v10i6.15981


Research, Society and Development, v. 10, n. 6, e51010615981, 2021 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v10i6.15981 
 

 

4 

Figura 1. O município de Uberaba e sua área de proteção ambiental (APA) do rio Uberaba. 

 

Fonte: Semea (2004) (Modificado). 

 

O clima da região é classificado como Aw, tropical quente, de acordo com a classificação de Köppen (Beck et al., 

2018), com estação chuvosa no verão e seca no inverno. A precipitação pluviométrica, temperatura e umidade relativa do ar 

média anual são de 1.1600 mm, 22,6 °C e 68%, respectivamente. Entretanto, durante os meses de cultivo das coberturas 

(outubro/2016 a março/2017) foram registrados uma precipitação acumulada de 1.237,3 mm, bem acima do normal para a 

região (Figura 2). 

Na área predomina o Latossolo Vermelho Distrófico (Santos et al., 2018), com textura média-arenosa, em um relevo 

suave ondulado, que apresenta na profundidade de 0,0 - 0,20 m: 210, 710 e 80 g kg-1 de argila, areia e silte, respectivamente, 

pH CaCl2 5,6; 34,9 mg dm-3 de P (resina); 029 cmolc dm-3 de K+; 2,3 cmolc dm-3 de Ca2+; 0,70 cmolc dm-3 de Mg2+; 1,9 cmolc 

dm-3 de H+Al, V = 63%, 23,8 g kg-1 de matéria orgânica e 5,3 cmolc dm-3de capacidade de troca catiônica (CTC). 

 O delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado (DIC), com quatro tratamentos: 1 - Crotalária juncea 

(Crotalaria juncea L.); 2 - Milheto (Pennisetum glaucum L.); 3 - Pousio com predomínio de gramíneas (a - Cenchrus 

echinatus L.; b - Digitaria insularis; c - Brachiaria plantaginea; d - Acanthospermum hispidum; e - Rhynchelytrum repens; f - 

Brachiaria decumbens; g - Eleusine indica; h - Panicum maximum, dentre outros) (vegetação espontânea – testemunha); 4 – 

Tratamento químico (Glycine max (L.) Merrill var. variedade NA 5909RG tratada com o nematicida Fluensulfona), todos com 

5 repetições. 
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Figura 2. Variáveis climáticas obtidas na Estação Meteorológica da Epamig em Uberaba, no ano agrícola 2016/2017. 

 

 

Fonte: Autores. 

 

As parcelas experimentais foram delimitadas em áreas de 4 x 4 m (16 m2), sendo que todas apresentavam histórico de 

plantio de hortaliças com alta infestação de nematoides, que até o início do trabalho, ainda não haviam sido quantificados e 

identificados.  

A semeadura das plantas de cobertura foram feitas de forma mecanizada no espaçamento de 0,20 m entre as linhas de 

plantio, sendo utilizadas 20 e 50 sementes por metro de crotalária e milheto, respectivamente. A soja tratada com nematicida 

(testemunha) foi semeada no espaçamento entre linhas de 50 cm, com 15 sementes por metro. 

 

2.2. Avaliações realizadas 

No momento em que aproximadamente 50% das espécies semeadas atingiram o máximo florescimento aos 95 dias 

após semeadura, estádio este em que a planta acumula a maior quantidade de massa seca (MS), as mesmas foram amostradas 

para avaliação da massa fresca (MF) numa área de 2 m2 de cada parcela. Este material vegetal foi seco a 65ºC por 72 horas, 

depois pesado para quantificação da MS, com os resultados sendo expressos em kg ha-1.  

Para se identificar e quantificar os fitonematoides presentes na área foi feita uma amostragem antes da semeadura das 

plantas de cobertura, a fim de determinar a população inicial do nematoide e a espécie em questão. Para tal, foram retiradas 

cinco amostras de solo de 0,30m de profundidade de cada parcela, compondo assim uma amostra composta. Nessa primeira 

amostragem, uma vez que as raízes estavam dessecadas, só se fez a coleta e análise do solo. Realizando a leitura das amostras, 

constatou-se a presença de Meloidogyne incognita, distribuído de forma homogênea. 

Após a semeadura das plantas de cobertura foram feitas duas avaliações em intervalos regulares de 45 dias, da mesma 

maneira como foi feita a avaliação inicial, com o acréscimo da amostragem e avaliação das raízes, para acompanhar a 

progressão da população inicial.  

O solo e as raízes foram coletados com auxílio do trato holandês e enxadão, a seguir foram levados ao Laboratório de 

Nematologia (LANEM) da Universidade Federal de Uberlândia (UFU), para serem processadas e analisadas. As amostras 

coletadas foram levadas para o LANEM, onde foram processadas e analisadas para a identificação e quantificação dos 

nematoides presentes, seguindo a metodologia de extração de Jenkins (1964), para o solo, e o método descrito por Coolen e 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v10i6.15981


Research, Society and Development, v. 10, n. 6, e51010615981, 2021 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v10i6.15981 
 

 

6 

D'Herde (1972) para extração em raízes. A contagem dos nematoides foi feita com auxílio de lâmina de Peters, sob 

microscópio. Para identificação da espécie foi feito preparações microscópicas da região perianal das fêmeas, segundo a 

técnica descrita por Hartman e Sasser (1985).  

 

2.3. Análise estatística 

Os dados foram submetidos à análise de variância, após atender as suposições no teste de normalidade dos resíduos 

por Shapiro-Wilk e homogeneidade das variâncias por Levene, aplicando-se o teste F quando significativo, e as médias foram 

comparadas pelo teste de Tukey a 5 % de probabilidade, usando o software estatístico SISVAR (Ferreira, 2011).  

 

3. Resultados e Discussão 

3.1. A produção de massa fresca e seca 

Com relação às coberturas avaliadas, observou-se que a produção de massa fresca (MF) e seca (MS) foram 

semelhantes nas áreas de milheto (40,7 e 8,6 Mg ha-1) e crotalária (41,3 e 8,6 Mg ha-1), respectivamente, significativamente 

superior (p<0,05) quando comparado à área de pousio (vegetação espontânea) (Tabela 1). Estes elevados valores de produção 

podem ser explicados pela precipitação ocorrida no período em que foram cultivadas estas plantas (out.2016 a janeiro/2017), 

pois as mesmas tiveram as condições ideais de temperatura e umidade para se desenvolver, absorver maior quantidade de 

nutrientes e água (Tabela 1).  

 

Tabela 1. Produção de massa fresca (MF), seca (MS) das coberturas do solo utilizadas no estudo, em Uberaba-MG. 

Coberturas vegetais 
MF MS 

 .........................Mg ha-1......................... 

Crotalária 41,3 a 8,6 a 

Milheto 40,7 a 8,6 a 

Pousio 36,5 b 4,6 b 

CV (%) 13,54 14,85 

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey (p<0,05). CV= coeficiente de variação. 

Fonte: Autores. 

 

A produção de MF e MS no inverno no cerrado tem sido inferior quando comparada àquela quantificada no verão, 

entretanto, alguns resultados mostram que o milheto, a crotalária e a vegetação espontânea (pousio) estão adaptados ao clima e 

solo deste bioma, produzindo biomassa em quantidades consideráveis em ambas às épocas de semeadura (Pacheco et al., 2017; 

Torres et al., 2015 e 2019; Ferreira et al., 2020). 

A produção de MS obtida neste estudo nesta época do ano (primavera/verão) foi coerente com os valores observados 

em outros experimentos conduzidos no mesmo bioma cerrado. No verão, alguns trabalhos destacam que milheto e crotalária 

produzem MS variando entre 7,0 a 12,0 Mg ha-1 e 4,0 e 9,0 Mg ha-1, respectivamente (Pacheco et al. 2011; Soratto et al., 2012; 

Assis et al., 2017; Collier et al., 2018; Mazetto Junior et al., 2019; Torres et al., 2021), enquanto que no inverno estes valores 

diminuem para 2,0 e 4,0 Mg ha-1 e 3,5 e 5,3 Mg ha-1, respectivamente (Soratto et al., 2012; Pacheco et al. 2013; Torres et al., 

2019). Com relação ao pousio, a produção de MS fica em torno 2,1 e 5,5 Mg ha-1, em qualquer época do ano (Torres et al., 

2008; Carvalho et al., 2011). 

Em estudos conduzidos por safras consecutivas na mesma região em Uberaba-MG, Torres e Pereira (2014) 

destacaram que o milheto e a crotalária quando semeadas no início do período chuvoso apresentam produção de MS variando 
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entre 7,0 e 12,0 Mg ha-1 para milheto e entre 4,0 e 9,0 Mg ha-1 para crotalária. Enquanto que para a vegetação espontânea 

(pousio), a produção de MS varia entre 2 e 5 Mg ha-1, que pode ter estes valores alterados em função do estádio de 

desenvolvimento da planta e do manejo efetuado nas plantas invasoras na área.  

 

3.2. Avaliação dos nematoides 

A quantidade de fitomassa produzida pelas plantas influencia na microfauna e microflora do solo, favorecendo o 

aumento de inimigos naturais dos fitonematoides, contribuindo assim para o controle dos mesmos na área (Inomoto et al., 

2008). Após a realização das análises no solo coletado na área antes de implantar os tratamentos nas parcelas, foi constatado a 

presença de Meloidogyne incognita em 100% das amostras, distribuído de forma significativamente superior nas áreas de 

crotalária juncea e milheto, seguido pelo pousio e tratamento químico, enquanto que os outros fitonematoides encontrados nas 

amostras foram de ocorrência esporádica e não homogênea (Tabela 2). 

 

Tabela 2. População inicial de nematoides nas amostras de solo e raízes coletadas nas parcelas, antes da implementação dos 

tratamentos, onde houve predominância de Meloidogyne incognita, em Uberaba, MG. 

Cobertura vegetal Número de nematoides 

Crotalária juncea 314 a 

Milheto 219 a 

Pousio 106 c 

Tratamento químico 145 b 

CV(%) 28,13 

Médias seguidas por letras iguais não diferem entre si (Tukey, p<0,05). Os dados foram transformados através da formula: √(x + 1), para 

atender os critérios de normalidade e homogeneidade para realização da análise estatística. CV= coeficiente de variação 

Finte: Autores. 

 

A elevada quantidade de fitonematoides encontradas na área se deve a utilização da mesma por mais de 10 anos 

consecutivos com o cultivo de hortaliças, sem ter sido feito um manejo eficiente de rotação de culturas com o objetivo de 

controlar ou diminuir a densidade populacional dos fitonematoides presentes na área, pois a mesma era eventualmente deixada 

em pousio durante determinado período, depois era inserida no processo de produção de hortaliças novamente e, como 

comprovado neste estudo, é uma pratica ineficiente para este fim, pois algumas plantas que se desenvolvem espontaneamente 

nestas áreas a partir de bancos de sementes naturais, que são hospedeiras ou fonte de alimento dos nematoides avaliados, como 

pode ocorrer quando a área em pousio contem nabo forrageiro (Raphanus sativus var. oleiferus) e aveia preta (Avena strigosa) 

(Inomoto & Asmus, 2009). 

Analisando a reprodução de Pratylenchus brachyurus em área cultivada com braquiárias, milhetos e sorgo no cerrado 

goiano, Neves et al. (2013) observaram que aos 70 dias após a inoculação houve redução populacional do nematoide em quase 

todas as espécies estudadas (fator de redução - FR = 0,30 a 1,57), com exceção das espécies Brachiaria decumbens e Sorghum 

bicolor ‘Cover Crop’, que apresentaram um aumento no nível populacional do nematoide (FR = 1,40 e 1,57, respectivamente).  

A ocorrência dessa espécie em áreas olerícolas é recorrente, conforme comprovado em outros estudos. Rosa et al. 

(2013) avaliaram áreas de hortaliças em Botucatu-SP, e constataram a presença de Meloidogyne sp. em 45% das amostras, 

sendo que deste total, 70% era de M. incognita, enquanto que Oliveira (2016), em levantamento feito na região sul do estado 

de Goiás durante 2 anos, detectou a presença de nematoide de galhas em 22% das amostras, com destaque ao M. incognita e o 
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M. javanica, que comprova que é comum encontrar estes fitonematoides, em diferentes densidades, em áreas cultivadas com 

hortaliças. 

Maiores valores de infestação foram observados por Anwar e McKenry (2012), que detectaram a presença de M. 

incognita em 90% das amostras analisadas, enquanto que Gonçalvez (2014) detectou infestação de Meloidogyne incognita em 

76,4% das amostras, provenientes de diferentes municípios do centro-oeste paulista. 

Ao analisar a presença dos fitonematoides nas amostras coletadas 90 dias após a semeadura das coberturas e do 

tratamento químico nas parcelas, constatou-se que as maiores reduções de densidade populacional ocorreram nas áreas com 

crotalária (15) e milheto (14), que foram significativamente inferiores que o pousio (98) e o tratamento químico (133), sendo 

que este último apresentou a maior população final (Tabela 3). 

 

Tabela 3. População média de Meloidogyne incognita nas amostras de solo e raízes após implementação dos tratamentos, em 

Uberaba, MG. 

Cobertura vegetal Número de nematoides 

Crotalária  15 c 

Milheto  14 c 

Pousio   98 b 

Tratamento químico 133 a 

CV(%) 22.69 

Médias seguidas por letras iguais não diferem entre si (Tukey, p<0,05). CV= coeficiente de variação.  

Fonte: Autores. 

 

Esta redução populacional dos fitonematoides comprova a eficiência do milheto e da Crotalária juncea já destacada 

em outros estudos, mas evidência principalmente que tanto deixar a área em pousio, como vem sendo feito na área de oleícolas 

em estudo, quanto o tratamento químico feito na semente da soja são ineficientes, pois reduziu apenas em 8% a infestação. 

Em termos percentuais, a redução da densidade populacional do fitonematoides aos 90 dias foi de 95% na área com 

crotalária, 93% na de milheto e 8% no tratamento químico e no pousio. Estes resultados comprovam a ineficiência dos 

tratamentos pousio e químico em relação aos valores de redução proporcionado pelas plantas de cobertura (Figura 3). 

 

Figura 3. População inicial e final de Meloidogyne incognita em amostras de 

solo e raízes de cada tratamento, em Uberaba, MG. 

 

 

Fonte: Autores. 
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Segundo Costa e Campos (2001), a redução da população final de nematoides nas áreas quando deixadas em pousio 

são insignificantes, justificam que isto se deve ao fato que muitas plantas invasoras presentes na área de pousio são hospedeiras 

de M. incognita, por isso a ineficiência desse tipo de manejo para redução efetiva da infestação da área, quando empregado de 

forma isolada.  

Avaliando a reação de 57, 54, 55 e 47 espécies de plantas invasoras a Meloidogyne incógnita Raças 1 e 3, M. javanica 

e M. paranaenses, respectivamente, Mônaco et al. (2009) observaram que para M. incógnita Raças 1, 42,1 % das plantas 

comportaram-se como resistentes, 40,3 % suscetíveis e 17,5 % imunes, para M. incógnita Raças 3, 35,2 % foram resistentes, 

46,3 % suscetíveis e 18,5 % imunes, para M. javanica. 27,3 % foram resistentes, 56,4 % suscetíveis e 16,4% imunes, enquanto 

que para M. paranaenses, 40,42 % foram imunes, 36,17 % suscetíveis e 23,40 % resistentes, que comprovam o elevado 

numero de plantas que podem hospedar o fitonematoide avaliado.  

Nesta mesma linha de estudo, Silva et al. (2013) avaliaram a reação de 22 espécies de plantas invasoras a M. incognita 

e M. javanica e observaram que amendoim-bravo, apaga-fogo, angiquinho, caruru-roxo, capim-arroz, erva-de-santa-maria, 

trapoeraba, hortelã, maria-preta e erva-de-bicho foram caracterizados como suscetíveis a M. incognita (45,5 % do total), que 

caruru-roxo, erva-de-santa-maria, capim-arroz, angiquinho, amendoim-bravo, maria-preta, capimcolchão, hortelã, apaga-fogo, 

capim-custódio, ervade-bicho, picão-preto e trapoeraba foram suscetíveis a M. javanica (59,9 % do total). 

Avaliando a população final de Meloidogyne spp. em nível de campo, Moraes et al. (2006) observaram que com 

apenas 45 dias após a semeadura, as áreas com Crotalaria juncea também obtiveram populações menores que as áreas em 

pousio. Porém, no estudo desenvolvido por Charchar et al. (2007), não houve diferença na população final entre as áreas 

empregadas com crotalária e a de pousio com 120 dias de cultivo, mas em ambos teve redução da população inicial.  

Testando as plantas Stizolobium aterrimum Piper e Tracy cv. Mucuna-preta (mucuna-preta), Crotalaria spectabilis 

Roth (crotalária) e Cajanus cajan (L.) Millsp cv. Caqui (guandu) e da testemunha, tomateiro (Solanum lycopersicum L.) cv. 

Santa Clara no controle de M. incognita, em áreas cultivadas com olerícolas, Santana et al. (2012) observaram que crotalária, 

guandu e mucuna-preta demonstraram efeito antagônico sobre a população de M incognita que podem ser utilizadas para 

diminuir a população de M. incognita em áreas infestadas.  

O motivo pelo qual as crotalárias contribuem para a redução de nematoides na área é que são más hospedeiras, pois 

apesar de permitir a penetração dos juvenis em suas raízes, os mesmos não chegam a fase adulta (Silva et al., 2013). Além 

disso, essas leguminosas produzem alguns metabólitos secundários que tem potencial nematicida, como o alcaloide 

pirrolizidínico chamado monocrotalina (Wang et al., 2002; Chitwood, 2002).  

A variedade de soja suscetível com nematicida no tratamento de semente foi o pior tratamento com finalidade de 

reduzir a população final do nematoide de galhas na área. Isso certamente é atribuído ao fato que o tratamento de sementes tem 

mais efeito no estágio inicial da cultura, pois o produto está em maiores proporções, protegendo a planta, sendo que ao término 

do período residual do produto, a população do fitonematoide volta a crescer acentuadamente (Gonçalves Junior et al., 2013). 

Experimentos em casa de vegetação caracterizam o milheto como resistente a algumas raças fisiológicas de M. 

incognita, contribuindo assim para a redução da população na área (Carneiro et al., 2007). Entretanto, resultados contrastantes 

foram observados por Inomoto e Silva (2011), que observaram que o milheto se mostrou uma planta susceptível a M. incognita 

e M. javanica. Com relação ao milheto, pode-se observar que o controle populacional dos fitonematoides pode variar de acordo 

com a temperatura do solo, a variedade do milheto e a raça do nematoide. As causas e substâncias que fazem com que o 

milheto não seja um bom hospedeiro desse nematoide de galhas, ainda necessitam de estudos mais aprofundados. 
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4. Conclusão  

A produção de massa fresca e seca de crotalária e milheto foram 10,3 e 46,5% respectivamente, superiores em relação 

ao pousio. 

Nas parcelas de soja tratada (tratamento químico), 90 dias após o plantio foi encontrada a maior população de 

fitonematoides, seguido pelo pousio, milheto e crotalária. 

A crotalária e o milheto proporcionam um controle populacional de Meloidogyne incognita, equivalente a 95 e 93%, 

respectivamente, enquanto que o tratamento químico e a testemunha reduziram a infestação populacional em apenas 8%. 
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